CAPITULO I INTRODUÇÃO

ARTIGO ÚNICO GENERALIDADES
FINALIDADE:
Este manual tem por finalidade apresentar o conjunto de Salvamento "LUKAS" e as 

operações necessárias ao seu funcionamento.

1-21 OBJETIVO
Conhecer e entender a operação do Conjunto de Salvamento "LUKAS".

1-3.  DESTINAÇÃO
a.
O Conjunto de Salvamento "LUKAS"  destina-se a serviços de salvamento em acidentes automobilísticos, desabamentos e trabalhos submersos, dentro do limite de 40 m de profundidade

b.
Seus componentes foram desenvolvidos em laboratório, com auxilio de computador o que lhe garante, apesar de seu reduzido peso, o
desenvolvimento de forças extremamente altas, aliado à facilidade de operação em resgates ligeiros.

CAPITULO 2

APRESENTACÃO DOS EQUIPAMENTOS

ARTIGO I
MOTO BOMBA

2-1.  GENERALIDADES
a.
Existem colocados a disposição pelo fabricante, vários tipos de bombas, unidades propulsoras e ferramentas hidráulicas, com idêntico principio de funcionamento.  O sistema consiste de um motor elétrico ou a gasolina, que move uma bomba hidráulica, sendo esta comum a todos os modelos.  Ela se caracteriza por um aro oco que contém em seu interior quatro pistões radiais permanentemente comprimidos por molas.  No centro deste conjunto, há um excêntrico movido pelo eixo do motor, que devido a seu movimento irregular, ao passar por cada um dos pistões, provoca um movimento nos mesmos, impulsionando o fluido para dentro do aro.  Neste há apenas uma saída, por onde escoa todo o fluido em direção à válvula.

b.
Todo este conjunto permanece imerso no reservatório de fluido, tendo sob o aro, quatro tubos pescadores que alimentam cada um dos pistões.  No bloco da válvula, há ainda um pequeno tubo encarregado de despejar o fluido que retorna das ferramentas hidráulicas.
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Fig. 2-1 Bomba hidráulica

2-2.  CODIFICAÇÃO
a.
Para melhor identificação dos modelos de bombas hidráulicas, foram adotados os seguintes códigos:


1)
Tipos de motor

G - Gasolina de 4 tempos, 4 HP.

P - Elétrico de 1,5 HP.

2)
modo de acionamento

O - Conexão e acionamento de uma ferramenta.

A - Conexão simultânea e acionamento alternado de duas

ferramentas.


S - Acionamento simultâneo e independente de duas ferramentas.

3)
Tipos de gabinete

T - Gabinete padrão.

R - Gabinete DIN para uso do dispositivo DSH-20 (corrico de mangueiras com 20 m de extensão).

b.
Em seguida, é apresentado um exemplo em que são utiliza das as letras do código apresentado.

Bomba GOT - Bomba com motor a gasolina, para conexão e acionamento de uma ferramenta com gabinete padrão.
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Fig. 2-2 Conjunto imerso no reservatório de fluido
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Fig. 2-3 Conjunto Moto Bomba

ARTIGO II

BOMBA MANUAL

2-3. FUNÇÃO
a. Sua função é suprir o conjunto moto-bomba, podendo fazê-lo com a mesma pressão e proporcionando "força máxima", mesmo se tratando de operação manual, embora o tempo de abertura / fechamento da ferramenta fique comprometido.

b.
O dispositivo LUKAS HM-1 é uma bomba de pistão de 02 (dois) estágios que comuta automaticamente à pressão de 100 bar, sendo que a pressão mínima corresponde ao maior fluxo, enquanto a pressão máxima corresponde ao menor fluxo de fluido.  Isto assegura que o dispositivo conectado seja operado mais rapidamente sem carga, otimizando os tempos de abertura e fechamento.

c.
Quando um dispositivo conectado está sendo usado acima da máxima pressão de operação (630 bar), a válvula de segurança é acionada, fazendo com que o fluido retorne ao reservatório, protegendo o equipamento da sobrecarga.
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Fig. 2-4 Bomba Manual

2-4, APLICAÇÕES ESPECIAIS
a.
Atuação adicional

Se existirem mais ferramentas do que a quantidade de terminais de conexão das moto-bombas, a bomba manual pode ser empregada para suprir tal deficiência.

b.
Baixo peso

onde a moto-bomba é pesada ou grande para o transporte. (Exemplo: Operações de salvamento com escada mecânica).

c.
Risco de explosão

Centelhas dos motores elétricos ou a gasolina das bombas hidráulicas são eliminadas com a utilização da bomba manual.

d.
Sob a água

Assim como as ferramentas e mangueiras, a bomba manual pode ser operada sob a água.  Longas mangueiras para conexão da unidade propulsora do fluido não são necessárias.

e.
Uso alternativo

A bomba manual pode substituir, de imediato, a moto-bomba, caso esta falhe.

ARTIGO III

FERRAMENTAS HIDRÃULICAS

2-5. DEFINIÇAO
São dispositivos que, acoplados à bomba hidráulica, possuem diversas aplicações em serviços de resgate.

2-6. CORTADORES (LS 200/LS 300)
A série de cortadores possui lâminas, em formato de meia-lua, que deslizam uma sobre a outra, proporcionando o corte.  Estas podem ser trocadas por outras de diferentes desenhos para os mais diversos tipos de cortes e de materiais (Ex.: Seccionamento de portas e colunas de veículos onde haja vitimas presas), realizando o trabalho com rapidez e segurança.
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Fig. 2-5 Cortadores

2-7. EXPANSORES (LSP 40/LSP 443/LSP 80)
a.
São ferramentas equipadas com braços que têm, em suas extremidades, ponteiras substituíveis e podem ser utilizados para abertura ou separação de chapas (Ex.: Retirando a porta de um veiculo acidentado), ou ainda, no tracionamento de partes (Ex.: Elevando-se a coluna de direção para liberar vitima do volante do veiculo), com o concurso do jogo de correntes.

b. Nos LSP 44B e LSP 80, mais especificamente existe um conjunto de ponteiras que, adaptado aos braços da ferramenta, proporciona o corte de metais.
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Fig. 2-6 Expansor LSP 44B e LSP 80
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Fig. 2-7 Expansor LSP 40

LEGENDA
1)
Comando de operação;

2)
Cilindro hidráulico;

3)
Punho;

4)
Alça;

5)
Plugue macho de conexão rápida;

6)
Plugue fêmea de conexão rápida;

7)
Mangueira de pressão (vermelha);

8)
Mangueira de retorno (azul);

9)
Válvula de controle;

10)
Braços;

11)
Pinos de fixação;

12)
Cobertura;

13)
Ponteira;

14)
Pino de montagem.

2-8, FERRAMENTA COMBINADA LKS 35
Como o próprio nome diz, combina as funções das outras ferramentas, sendo equipada com braços multifuncionais, que permitem a realização de cortes, afastamento e tracionamento, este último com auxilio de jogo de correntes.
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Fig. 2-8 Ferramenta combinada

2-9.  CILINDROS DE RESGATE
a.
Aplicável em qualquer tipo de resgate e salvamento onde se requeira elevação de carga. É particularmente útil nos desabamentos, no serviço de levantamento de lajes e vigas, devido a grande potência desenvolvida (12 ton.) ou quando os trabalhos de afastamento necessitem de grandes extensões, não alcançadas pelos expansores.  Sendo assim, comprimentos de 750, 1300 e 1700 mm podem ser atingidos.

b.
Os cilindros são usados sem extensões, com exceção do LZR 12/300, que possui uma de 250mm, acoplável à sua base.
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Fig. 2-9 Cilindros de resgate

ARTIGO IV

JOGOS DE CORRENTE
A seguir são apresentados os diversos jogos de corrente que podem equipar o Conjunto de Salvamento "LUKAS".

2-10. CONJUNTO KSV 10
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LEGENDA
1)
Ponteira;

2)
Peça de conexão;

3)
Pino de ancoragem;

4)
Gancho adaptador de corrente;

5)
Corrente;

6)
Gancho da corrente;

7)
Braço;

8)
Mola de bloqueio.

2-ll. CONJUNTO KSS 10
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Fig. 2-11 Conjunto KSS 10
LEGENDA
1)
Dispositivo de engate;

2)
Botão de trava;

3)
Corrente;

4)
Gancho;

5)
Fecho de segurança;

6)
Mola de bloqueio;

7)
Braço.

2-12. CONJUNTO KSS 8/35
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Fig. 2-12 conjunto KSS 8/35

LEGENDA

1)
Armadura;

2)
Dispositivo de engate;

3)
Pino de ancoragem com rosca;

4)
Botão de trava;

5)
Corrente;

6)
Gancho;

7)
Braço.

ARTIGO V
CARACTERISTICAS TÉCNICAS
2-13.   MOTOR

-
Tipo monocilíndrico a 4 tempos


-
Cabeçote
em “L”


-
Refrigeração
a ar


-
Cilindro
70,65 mm


-
Curso do Pistão
47,63 mm
3


-
Cilindrada
186,70 cm


-
Potência
4 HP a 3.600 rpm


-
Torque
0,85 Kgf.m a 2.600 rpm


-
Folga da válvula de admissão*
0,10 - 0,15 mm


-
Folga da válvula de escapamento*
0,18 - 0,23 mm


-
Distância entre os eletrodos da vela
0,76 mm


-
Combustível
gasolina pura


-
Óleo lubrificante
SAE 10w - 30


-
Reservat6rio de gasolina
1,10 L


-
Reservat6rio de 6leo
0,6 L


-
Autonomia
1:10 h


*
com as molas das válvulas montadas.

2-14,
TIPOS DE VELA

Champion
Autolite



- Vela curta (quente)
CJ-8
235



- Vela longa (_fria)
i-8c
295



- Vela resistiva curta
RCJ-8
245



- Vela resistiva longa
Ri-8C
306

2-15. BOMBA HIDRAULICA
a.
Motorizada

- Tipo gasolina


-
Pressão de trabalho
9.135 PSI


-
Capacidade do reservatório de fluido hidráulico
4L


-
Fluido hidráulico
óleo mineral


-
Dimens6es: com gabinete padrão
320 X 500 X 360 mm



com gabinete DIN
440 X 480 X 488 mm


-
Peso (com motor e gabinete)
33 Kg


-
Vazão a plena carga: Tipos "C" e "A"
0,8 L/min



Tipo "S"
2 X 0,8 L/min


-
Vazão sem carga: Tipos "0" e 'IA"
4,2 L/min



Tipo "S"
2 X 2,8 L/min

b. Manual


-
Tipo HM-1


-
Pressão de trabalho
9.100 psi


-
Capacidade do reservatório de fluido hidráulico
1,3 L


-
Fluído hidráulico  óleo
mineral


-
Peso
8,7 Kg

2-16. FERRAMENTAS HIDRÁULICAS
a.
Ferramenta combinada LKS 35

- Força de corte - 8.000 Kgf


-
Força de afastamento/tração
...... 3.600 Kgf


-
Curso de afastamento/tração
320 mm



Tempo de abertura/fechamento
3 a 4 s



Peso
14,5 Kg



Dimensões
825 X 190 X 160 mm

b.
Cortador LS-200


- Força de corte     12.000 Kgf


- Curso de abertura
100 mm


- Tempo de abertura/fechamento
2,5/3 s


- Peso
12,5 Kg


- Dimensões
665 X 190 X 160 mm

c.
Cortador LS-300


- Força de corte....................................................10.000 kgf


- Curso de abertura
150 rnm


- Tempo de abertura/fechamento
2,5/3 s


- Peso
14 Kg


- Dimens6es
720 X 278 X 163 mm

d.
Expansor LSP 40


-
Força de afastamento
4.000 Kgf


-
Força de traço com jogo
da corrente
3.500 Kgf


-
Curso do afastamento

630 mm


-
Curso de tração

510 mm


-
Tempo de abertura/fechamento
6,5/4,5 s


-
Peso
17 Kg


-
Dimensões
805 X 299 X 170 mm

e.
Expansor LSP 44


-
Força de afastamento
4.400 Kgf


-
Força de tração com jogo
de corrente
4.000 Kgf


-
Curso de afastamento

620 mm


-
Curso de tração

510 mm


-
Tempo de abertura/fechamento
5,5/4,5 s


-
Peso
23 Kg


-
Dimensões
690 X 288 X 178 mm

b.
Cortador LS-200


- Força de corte.................12.000 Kgf


- Curso de abertura
100 mm


- Tempo de abertura/fechamento
2,5/3 s


- Peso
12,5 Kg


- Dimensões
665 X 190 X 160 mm

c.
Cortador LS-300


- Força de corte     10.000 kgf


- Curso de abertura
150 mm


- Tempo de abertura/fechamento
2,5/3 s


- Peso
14 Kg


- Dimensões
720 X 278 X 163 mm

d.
Expansor LSP 40


-
Força de afastamento
4.000 Kgf


-
Força de tração com jogo de corrente.............3.500 Kgf


-
Curso do afastamento........................................630 mm


-
Curso de tração..................................................510 mm


-
Tempo de abertura/fechamento
6,5/4,5 s


-
Peso
17 Kg


-
Dimensões
805 X 299 X 170 mm

e.
Expansor LSP 44


-
Força de afastamento
4.400 Kgf


-
Força de tração com jogo de corrente.............4.000 Kgf


-
Curso de afastamento.........................................620 mm


-
Curso de tração...................................................510 mm


-
Tempo de abertura/fechamento
5,5/4,5 s


-
Peso
23 Kg


-
Dimensões
690 X 288 X 178 mm

f.
Expansor LSP 80

-
Força de afastamento 8.000 Kgf


-
Força de tração com jogo de corrente
4.500 Kgf


-
Curso de afastamento
820 mm


-
Curso de tração com jogo de corrente
680 mm


-
Tempo de abertura/fechamento
6,5/5,0 s


-
Peso
28 Kg


-
Dimensões
795 X 344 X 165 mm

g.
Cilindro de Resgate LSR 12/300


-
Força de trabalho
12.000 Kgf


-
Curso do êmbolo
300 mm


-
Comprimento máximo
750 mm


-
Comprimento mínimo
450 mm


-
Peso
13,5 Kg


-
Tempo de expansão/retração
9,5/3,5 s

h.
Cilindro de Resgate LZR 12/550


-
Força de trabalho
12.000 Kgf


-
Curso do êmbolo
550 mm


-
Comprimento máximo
1.300 mm


-
Comprimento mínimo
750 mm


-
Peso
19,5 Kg


-
Tempo de expansão/retração
17,5/6,5 s

i.
Cilindro de Resgate LZR 12/750


- Força de trabalho
10.000 Kgf


- Curso do êmbolo
750 mm


Comprimento máximo
1.700 mm


Comprimento mínimo
950 mm


Tempo de expansão/retração
24/9 s


Peso
24 Kg

j.
Jogo de Corrente KSS 10

- Capacidade máxima de carga
3.200 Kgf


- Força de ruptura
12.500 Kgf


- Extensão
2,2 m

1.
Jogo de Corrente KSS 8j35


- Capacidade máxima de carga.,...,
2.500 Kgf


- Força de ruptura
10.000 Kgf


- Extensão
2,2 m

m.
Jogo de Corrente KSV 10


- Capacidade máxima de carga
3.200 Kgf


- Força de ruptura
12.500 Kgf


- Extensão
2,0 m

CAPITULO 3

OPERAÇÃO

ARTIGO 1
PRESCRIÇOES DE SEGURANÇA
3-1. INTRODUÇÃO
a.
Toda a seqüência de operação descrita, deverá ser precedida de medidas de segurança que visam a proteção do aparelho do operador e da vítima.  Desta forma:

- nunca altere os dispositivos do aparelho, sob pena de alterar suas capacidades e produzir danos;

- o conjunto deverá ser operado apenas por pessoal treinado e consciente dos procedimentos de manutenção;

- a operação só deverá ser feita com o uso adequado de Equipamento de Proteção Individual (EPI), tais como luvas e óculos apropriados.

ARTIGO II
NORMAS E SEQUÊNCIAS DA OPERAÇÃO
3-2.  ACIONAMENTO COM MOTOR A GASOLINA
Deve ser observada a seguinte seqüência:

- certificar-se de que o sistema encontra-se despressurizado;

- conectar as mangueiras que estão ligadas ao conjunto, nas ferramentas através dos plugues de conexão rápida, obedecendo a igualdade de cores das mesmas;

- abrir a válvula de combustível girando-a cerca de 1/4 de volta em sentido anti-horário;


- posicionar a alavanca de comando de partida na posição 
"START" (afogado); Nota: Quando o motor estiver quente, posicione o comando em "FAST";


- segurar a manopla de acionamento e puxar suavemente 
até sentir resistência, a fim de retirar a folga entre as partes.  A seguir, puxar rapidamente o cordão, para evitar retrocesso e dar partida no motor, deixando a manopla retornar à sua sede gradualmente;

- quando a máquina funcionar, mover o comando do acelerador à posição desejada de rotação do motor, na faixa entre "SLOW" e "FAST";

- pressurizar o sistema atuando na alavanca de pressurização;

- segurar a ferramenta hidráulica pela alça e pelo punho atuando com dedo polegar no comando de operação, proporcionando o movimento desejado, respeitando as indicações de abertura e fechamento encontradas no corpo da ferramenta;

- ao final da operação, despressurizar o sistema;

- desligar o motor passando o comando do acelerador para a posição "STOP";

- fechar a válvula de combustível, girando-a 1/4 de volta em sentido horário;

- desconectar as mangueiras e protegê-las com as tampas apropriadas.

Nas bombas dos tipos PO-2, GO-2, PS-2 e CS-2, a pressurização do sistema é conseguida com o posicionamento da alavanca de pressurização na vertical.  Na horizontal obtém-se a despressurização. (By-Pass)
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Fig. 3-1 Pressurizado                       Fig. 3-2 Despressurizado

OBSERVAÇÃO:
Nos tipos PS-2 e GS-2 há duas alavancas no bloco da

válvula.  Quanto às bombas do tipo PA-2 e GA-2, a alavanca de pressurização apresenta três posições distintas:
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Fig. 3-3 Posições da alavanca de pressurização

3-3. ACIONAMENTO DA BOMBA MANUAL
Deve ser observada a seguinte seqüência:

Certificar-se de que a válvula By-Pass está aberta (alavanca de pressurização na vertical);

- conectar as mangueiras no bloco da válvula;

- conectar as mangueiras na ferramenta através dos plugues de conexão rápida, obedecendo a igualdade de cores;

- destravar a alavanca de acionamento, puxando o "clip" de segurança em direção ao reservatório de fluido;

- fechar a válvula By-Pass (alavanca de pressurização à direita) para tornar possível a pressurização do sistema;

- proporcionar o movimento desejado, atuando simultaneamente no comando de operação da ferramenta e movimentando a alavanca de acionamento da bomba manual;

- para desativar o dispositivo, proceder de modo inverso.

3-4, CONEXÃO DAS MMGUEIRAS
a.
Todas as ferramentas hidráulicas são conectadas por meio de plugues de conexão rápida entre as mangueiras e juntas de rosca, nas conexões com os blocos de válvula.

b.
Devido ao sistema de macho/fêmea e de cores adotado, um engate errado é impossível de ocorrer em termos de ligação mangueira/ferramenta.  No entanto, este risco é real no tocante conexão das mangueiras nos terminais situados no bloco da válvula. Para que isto não ocorra, observar o seguinte procedimento:

1)
Nas bombas modelo "0" (Conexão e acionamento de uma ferramenta):

- conectar a mangueira de pressão (vermelha) no terminal "A" e a mangueira de retorno (azul) no terminal "T".


2) Nas bombas modelo "S" (Acionamento simultâneo e independente de duas ferramentas):


- conectar o par de mangueiras vermelhas/azul, ligando a vermelha no terminal "A" e a azul no terminal "T";


- conectar o par de mangueiras amarela (pressão) e 
azul (retorno), ligando a amarela no terminal "AI" e a azul no terminal "Tl".

3)
Na bomba manual:

- conectar a mangueira de pressão (vermelha) no terminal “P” e a mangueira de retorno (azul) no terminal "T".


c.
Acoplamento dos plugues de conexão rápida.

Para realizar este tipo de acoplamento, realizar as seguintes operações:


- remover as tampas de proteção;

- girar o cilindro para destravá-lo, puxando-o em direção à mangueira;


- com a liberação das esferas, conectar o plugue macho 
ao fêmea;

- girar o cilindro para travá-lo.
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               Fig. 3-4 Acoplamento dos plugues de conexão rápida


LEGENDA
A - Cilindro travado
1 - Tampa de proteção

B - Cilindro destravado
2 - Cilindro


3 - Pino de trava


4 - Aro de esferas visível

d.
Procedimentos a serem observados nas conex6es:

1) As indicações "A", “A1”, "TI', "TI" e "P" encontram-se cravadas nos respectivos blocos de válvulas.

2)
Nas conexões entre mangueiras e ferramenta, executar primeiro a ligação da mangueira azul (retorno) e a seguir, a da vermelha ou amarela (pressão).  Para desconexão proceder de maneira inversa.

3) Nas bombas modelo "R" (Gabinete DIN). que venham acompanhadas do acessório DSH-20 (corrico de mangueiras),
a conexão dos pares vermelha/azul e amarela/azul é realizada no próprio corrico. Do bloco da válvula, saem duas mangueiras vermelhas


(pressão) e apenas uma azul (retorno), ficando um dos terminais 
para retorno "T" ou "Tl") tampado por meio de um bujão metálico.

4)
Nas bombas modelo "S" que não venham acompanhadas do dispositivo DSH-20 e se apenas uma ferramenta for utilizada, o operador deverá fazer um curto-circuito (conexão da pressão com retorno) no par de mangueiras não utilizado.

5)
Para aparafusar as juntas rosqueadas no bloco da válvula, girá-las primeiro com as mãos até sentir resistência.- Em seguida, completar o aperto com um leve giro, utilizando, para tal, uma chave de boca de 19 mm.

6)
Para maior rapidez nas operaç8es de socorro e evitar a troca no sentido de movimentação dos braços, é recomendável deixar esta conexão permanentemente realizada.

3-5, UTILIZAÇÃO DAS CORRENTES
a.
Os jogos de correntes são acessórios particularmente úteis para uso em acidentes automobilísticos, quando, devido ao impacto da colisão, a coluna de direção comprime a vitima contra a poltrona do veiculo.  Com este dispositivo, fica criada, então, mais uma opção de salvamento através do levantamento da coluna.

b.
Procedimentos no uso

1)
Abrir os braços da ferramenta no ponto máximo de afastamento.

2)
Conectar os dispositivos de engate das correntes nos braços da ferramenta (ou nas ponteiras conforme o modelo).

3)
Ancorar uma das correntes em um ponto fixo (Ex.: suspensão do veiculo) e a outra no ponto a ser tracionado (Ex.: coluna de direção), utilizando-se dos ganchos existentes nas extremidades das mesmas.

4)
Ligue as correntes aos dispositivos de engate dando a tensão adequada.

5)
Produzir o movimento de fechamento dos braços acionando o comando de operação.

c.
Particularidades a serem observadas no uso das correntes:

1)
A finalidade dos jogos de correntes é a mesma, no entanto, em função da existência de vários modelos, existem certas particularidades que devem ser observadas:

a)
No modelo KSS 10 a colocação do dispositivo de engate é realizada após a retirada da ponteira.  Isto é conseguido por meio da atuação do dedo polegar na mola de bloqueio existente no braço da ferramenta.  O dispositivo de engate é colocado no lugar da ponteira original, tendo sua cabeça voltada para a parte externa dos braços.  Caso isto não seja feito, há o perigo de danos nos dispositivos e/ou braços da ferramenta quando do fechamento da mesma.

- Para ajustar o comprimento da corrente, passá-la ao redor do ponto escolhido prendendo o gancho entre dois elos . a outra extremidade por dentro do dispositivo de é mantido o botão de trava pressionado.  Quando é conseguida, soltar o botão.

modelo KSV 10 pode ser adaptado às ferramentas e LSP 80, através das ponteiras com orifícios que para este fim.  Para conexão é necessário primeiramente, puxar o pino de ancoragem através da argola existente na sua extremidade.  A seguir, encaixar a peça de conexão na ponteira e empurrar o pino até sentir o seu travamento.  Para ajustar o comprimento da corrente, passá-la ao redor do ponto a seguir passar engate enquanto a tensão máxima

b) O modelo KSV 10 pode ser adaptado às ferramentas LSP 44B, LSP 40 e LSP 80 através das ponteiras com  orifícios que são específicas para este fim. Para conexão é necessário primeiramente, puxar o pino de ancoragem através da argola existente na sua extremidade. A seguir encaixar a peça de conexão na ponteira e empurrar o pino até sentir seu travamento. Para ajustar o comprimento da corrente, passá-la ao redor do ponto escolhido prendendo o gancho entre dois elos, mantendo a corrente o mais esticada possível.  Finalmente executar o ajuste final encaixando o gancho do adaptador entre dois elos, mantendo a corrente o mais esticada possível.

c)
O modelo KSS 8 é próprio para uso na ferramenta combinada LKS 35.  A montagem do dispositivo é realizada por meio do aparafusamento do pino de ancoragem.  Quanto ao ajuste das correntes, o procedimento é similar ao adotado no modelo KSS 10.
d.
Cuidados a serem seguidos:

- Somente jogos de corrente em boas condiç8es de uso podem ser usados.

- Durante o levantamento de cargas ninguém deverá permanecer sob o objeto erguido.

Os dispositivos de engate s6 deverão ser utilizados para ajuste das correntes, a sua utilização para outras finalidades é proibida.

- O encaixe do gancho na corrente é feito com a introdução do elo na abertura do gancho e não com a ponta deste sendo introduzida no elo.

- Se quando do fechamento dos braços, a distancia de tração obtida não for suficiente, tornar a abri-los, reajustar as correntes e efetuar novo fechamento.

ARTIGO III

CORTE
3-6. CUIDADOS VIBANDO A PROTEÇÃO DO EQUIPAMENTOF DA VITIMA E DO
OPERADOR
a. As ferramentas hidráulicas podem ser usadas no trabalho de corte (LKS 35), ou são especificas para este fim (LS 200 e LS 300).  Desta forma, tubos, chapas, colunas de veículos, volantes e tantos outros objetos, podem ser eficientemente seccionados para a finalidade de salvamentos.

b.
Apesar da extrema resistência do material de que são feitas as lâminas, certos cuidados devem ser tomados durante as operações, para proteção do equipamento, da vitima e do operador:

1)
Durante o corte, nenhuma força lateral (geralmente causada pelo incorreto posicionamento da ferramenta) deve ser exercida nas lâminas, além disso, estas deverão ser posicionadas perpendicularmente à peça a ser cortada.
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Fig. 3-5 Posicionamento da ferramenta

- Caso as lâminas se afastem, em suas extremidades mais do que 3 mm, a ferramenta tem de ser reposicionada.
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                     Fig. 3-6 Afastamento das lâminas

2)
A grande maioria das lâminas ou braços de corte, possuem no seu centro (parte mais próxima do pino central) um formato próprio para corte de pequenos objetos redondos (barra, vergalhões, etc.).

- Para melhor aproveitamento deste dispositivo e da potência de corte, a peça deverá ser posicionada o mais próximo possível do centro das lâminas.
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Fig.3-7 Posicionamento para o corte

OBSERVAÇÃO:  corte de objetos muito duros, mais comumente o aço, não deverá ser realizado, pois tais metais tem a característica de quebrarem quando sob tensão, desta forma dois problemas poderão ocorrer: ferimentos na vitima ou no operador, ocasionados por fragmentos projetados e quebra dos braços ou lâminas da ferramenta, em função do choque produzido.  Ex.: Corte de feixes de molas ou colunas de direção.

ARTIGO IV
EXPANÇÃO
3-7. PROCEDIMENTOS
a.
Durante os trabalhos de expansão ( separação de chapas abertura de frestas, etc.), o operador deverá procurar manter a maior área de contato possível entre as ponteiras da ferramenta e a peça, o que diminuirá o perigo de resvalamento dos braços.

b. As áreas serrilhadas na parte externa das ponteiras, devem ser adaptadas no intervalo entre as partes a serem separadas, tanto quanto possível, mantendo-se a ferramenta perpendicular à superfície.
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Fig. 3-8 Posicionamento da parte externa das ponteiras

c.
Se a abertura não for grande o suficiente para se introduzir as duas ponteiras (Ex.: portas amassadas de veículos acidentados), abrir os braços de expansão e encaixar uma das ponteiras na abertura, fechar os braços e curvar o material, agora amassado, para fora.  Repetir a operação até que na abertura se encaixem as ponteiras.

ARTIGO V
RASGANDO CHAPAS
3-8.  PROCEDIMENTOS
a.
Para uso especial em acidentes envolvendo ônibus e trens, o operador deverá conectar nas extremidades dos braços da ferra menta uma ponteira de apoio e uma ponteira especial para o trabalho de corte.
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Fig. 3-9 Ponteiras para o trabalho de corte

b.
Com este conjunto, chapas de mais de 4 mm podem ser rasgadas através da introdução das ponteiras especiais em um orifício e posterior abertura dos braços.

c.
Devido à forma especial da ponteira de corte, a chapa cortada é enrolada para fora.  Assim, aberturas de mais de 620 X 620 mm (LSP 44B) ou de 820 X 820 mm (LSP 80) podem ser conseguidas.
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Fig. 3-10 Ponteiras colocadas nos braços

LEGENDA

1)
Ponteira de corte.

2)
Ponteira de apoio.

3)
Molas de bloqueio.

4) Parafuso de ajuste da tensão da mola.

ARTIGO VI

EXTRAÇÃO DE AR DOS EQUIPAMENTOS

Antes do primeiro uso e após serviços de reparo é necessário extrair o ar dos equipamentos.

3-9. PROCEDIMENTO EM MOTO-BOMBAS
- Observar se o nível do fluido hidráulico está correto.

- Efetuar um "curto-circuito" com as mangueiras (conecte a

de pressão com a de retorno do fluido).

- Abrir a válvula By-Pass (alavanca de pressurização na posição horizontal nos modelos "O" e "S” e na vertical no modelo "A”) .

- Ligar e desligar o motor no máximo l0 (dez) vezes, deixando-o funcionar apenas em baixa rotação.

- Conectar a ferramenta hidráulica para ver se a bomba opera corretamente.

Em casos especiais se a operação descrita não for bem sucedida, proceder da seguinte forma (motores a gasolina):

- retirar a vela de ignição;

- Girar lentamente o motor diversas vezes por meio da corda de partida;

- recolocar a vela e ligar o motor em um curto espaço de tempo;

- repetir o procedimento, se necessário, até que o bombeamento seja normal.

3-10.  PROCEDIMENTO EM BOMBAS MANUAIS
- Efetuar um "curto-circuito" com as mangueiras (conecte a de pressão com a de retorno do fluido).

- Fechar a válvula By-Pass (gire a alavanca de pressurização para a direita).

- Abrir a tampa de abastecimento de fluido hidráulico cerca de uma volta.

- Operar a alavanca de acionamento rápida e repetidamente.

3-11. PROCEDIMENTO NAS FERRAMENTAS
- Ligar a ferramenta à bomba pressurizando o sistema.

- Abrir e fechar os braços ou lâminas de 5 a 10 vezes sem carga.

Durante este procedimento, a bomba deverá ser posicionada mais alto do que a ferramenta.

OBSERVAÇÃO:
Segundo orientação do fabricante, a operação de extração do ar em moto-bombas pode ser simplificada bastando-se fazer o "curto-circuito" com as mangueiras e deixar o fluido circular cerca de 3 minutos com a alavanca de pressurização na horizontal (válvula By-Pass fechada).

3-12. OBSERVAÇOES GERAIS
- Antes de qualquer operação, certificar-se de que os níveis de combustível, óleo do motor e fluido hidráulico, encontram-se corretos.

- Uma vez atuando no comando de operação, continuar a fazê-lo até que a operação seja completada, evitando dar pequenos "trancos", acionando e retomando o comando, para não causar da nos ás válvulas internas do aparelho e sobrecarregar desnecessariamente o motor.

- Para movimentar o comando de operação, pouca força é necessária.  O uso de força demasiada não fará com que o dispositivo abra ou feche com mais força ou rapidez.

- Os plugues de conexão rápida deverão permanecer isentos de sujeira.  Para isso, mantê-los sempre com as respectivas tampas quando paradas, ou adaptar uma tampa a outra quando em operação.

- As bombas hidráulicas devem durante a operação, permanecer nivelados para evitar entrada de ar e proporcionar correto bombeamento de fluido hidráulico.

- Os cilindros de resgate não são projetados para o serviço de tração, ficando proibida sua utilização para este fim.

· Não submeter os cilindros a esforços laterais causados por mau posicionamento dos mesmos sob as cargas.

· Depois de cada operação, os braços deverão ser fechados até que os pontos distem de 10 a 15 mm Uma da outra.  Desta forma, o dispositivo estará hidráulica e mecanicamente aliviado.

- Ao final dos trabalhos, recomenda-se uma completa checagem visual.

- Nunca ligar o equipamento sem ter as mangueiras em sua posição, sob pena de grande desperdício de fluido hidráulico, que será expelido pelos terminais.

- Sempre deixar todos os sistemas do aparelho prontos para utilização imediata.

- Durante o primeiro uso de extensões de mangueiras, é importante observar o nível de fluido hidráulico, que baixa sensivelmente durante o enchimento dos dutos.

CAPITULO 4

MANUTENÇAO

ARTIGO I

MOTOR

4-1. VERIFICAÇÃO DO NIVEL DO ÓLEO LUBRIFICANTE
a.
o óleo lubrificante deve ser inspecionado a cada 5 (cinco) horas de operação, através do nível constante na vareta do óleo.  Excepcionalmente nas primeiras 5 (cinco) horas de trabalho, trocar o lubrificante, mesmo que ele apresente coloração e viscosidade normais.

b.
A troca se faz necessária em virtude do motor estar amaciando, podendo desprender pequenos fragmentos metálicos decorrentes da acomodação das partes móveis internas, que são carreadas pelo óleo e permanecem no cárter.

C.
As trocas de óleo subsequentes devem obedecer o intervalo de 1 (um) ano ou 50 (cinqüenta) horas de trabalho, o que ocorrer primeiro.  Se o motor trabalhar em regime de carga muito grande ou em temperatura ambiente muito elevada, diminua este intervalo para 25 (vinte e cinco) horas.

4-2. TROCA DE ÒLEO
a.
O motor deve estar aquecido, a fim de facilitar o escoamento do lubrificante.

b.
Retirar a tampa do bocal de abastecimento de óleo, fechar a válvula do combustível e inclinar o equipamento, até drenar totalmente o óleo desgastado.

c.
A inclinação do conjunto moto-bomba deve se fazer de maneira que seja mantido o lado da vela ou do silencioso para cima, a fim de não danificá-los.


d. Colocar o equipamento nivelado, limpar a área ao redor 
do bocal e encher o reservatório com óleo detergente de alta qualidade, classificado como "para serviços SC, SD, SE ou SF", de viscosidade 30 ou multiviscoso, 10W30.

e. Um 6leo de viscosidade 1OW-40 pode ser utilizado se o primeiro não for encontrado.  O óleo detergente é recomendado pois mantém o motor limpo e retarda a formação de depósitos de combustão.

f.
Nenhum aditivo especial deve ser utilizado com os óleos recomendados. o fabricante recomenda, ainda, o óleo Briggs & Stratton High Quality 1OW-30 (n.º 272.001) ou o óleo 30 n.º 100. 005) .

g.
A capacidade do cárter é de aproximadamente 0,6 litros.

IMPORTANTE:
Não permita que o lubrificante ultrapasse a marca "FILL" da vareta.  Se isto ocorrer, o excesso de óleo causará enfumaçamento excessivo e/ou causará perda de potência.  Para o funcionamento normal, drenar o óleo excedente, remover a vela de ignição, acionar a manopla algumas vezes a fim de expulsar o óleo mantido nas válvulas e pistão, recolocar a vela e seu terminal e ligar o motor.  Se o funcionamento não estiver correto, remover a vela e repetir a operação.

4-3. LIMPEZA DO FILTRO DE AR
a.
O filtro é constituído por um cartucho de papel e de uma placa de espuma, solidária a uma tela de metal.  A limpeza deve ser executada em ambas as partes, inclusive na tampa plástica que as reveste, num intervalo máximo de 25 (vinte e cinco) horas ou semanalmente; o que ocorrer primeiro.  Sob operação em atmosferas de aero-dispersóides, limpar o filtro com maior freqüência.

b.
Para limpeza, desmontar o conjunto afrouxando o parafuso e retirar a tampa com o filtro.  Bater o cartucho de papel suave mente em superfície plana e limpa.  Se estiver demasiadamente sujo, lavá-lo em solução de detergente pouco ou não espumante e água corrente pelo lado da malha metálica até que a água saia limpa.

c.
Deixar o cartucho secar ao ar livre antes de montá-lo Solventes à base de petróleo não podem ser utilizados para limpeza, pois causam deterioração do filtro.  Não utilizar ar comprimido para secagem ou limpeza do mesmo.  Para limpar o pré-filtro (placa de espuma) seguir os mesmos procedimentos já descritos.


d. Instalar o pré-filtro na placa plástica, mantendo a tela metálica voltada para a tampa e a espuma voltada para o cartucho. Na montagem do cartucho de papel, manter a tela de metal


voltada para o lado do carburador, obedecendo a marcação "OUT" 
localizada na lateral do cartucho. Fechar o compartimento encaixando suas abas nas fendas da base da chapa preta, que guarnece o carburador.  Apertar o parafuso firme, mas não demasiadamente.

4-4. LIMPEZA DO MOTOR
a.
A sujeira (terra, lama, etc. ... ) pode obstruir o sistema de arrefecimento, especialmente após longos períodos de trabalho.  Anualmente ou após 100 (cem) horas de operação (mais freqüente mente, se necessário), as aletas do cabeçote assim como todo o restante do motor, devem ser limpas com escova de aço, pincel e, se necessário, solvente comercial.  Produtos que contenham água em sua composição não são recomendáveis, em virtude da água poder contaminar o sistema de combustível.

b.
Manter desobstruída, também, a tela de proteção, pois é através dela que o ar passará, sugado por uma ventoinha, para refrigerar o motor.  A não circulação do ar causará superaquecimento e danos internos ao motor.

4-5.  LIMPEZA DA VELA DE IGNIÇÃO
Limpar ou trocar anualmente (ou a cada 1.000 (mil) horas o que ocorrer primeiro) a vela, com escova de aço e solvente comercial.  Ao recolocá-las certificar-se de que seu terminal (TI cachimbo") encontra-se firmemente presa à mesma.  Ligação incorreta causará fuga de centelhamento.

4-6.  LIMPEZA DOS DEPÓSITOS DE COMBUSTÃO
a.
A cada 100 (tem) a 300 (trezentas) horas de trabalho, remover o cabeçote e sua proteção.

b.
Raspar e escovar os resíduos resultantes da combustão depositados no cilindro, cabeçote, topo do pistão e ao redor das válvulas.

c.
Usar um pincel macio é uma escova, acompanhados de solvente, se necessário.

d.
Ao montar o cabeçote e sua proteção, apertar todos os parafusos com os dedos, colocando os 3 (três) parafusos maiores ao redor da válvula de exaustão.  Apertar os parafusos do cabeçote, alternadamente, com torque de 1,61 Kgf.m.

4-7, AJUSTE DO CARBURADOR
Pequenos ajustes de carburação podem ser necessários para compensar diferenças na gasolina, temperatura, altitude ou carga de trabalho.  Ao proceder à regulagem o filtro de ar deve estar incorporado ao motor.

a.
Ajuste inicial

1)
Girar suavemente o parafuso da mistura ar-gasolina 
no sentido horário, até este se fechar. Cuidado, pois a rosca pode ser danificada se apertada em demasia.


2) A seguir, abrir uma volta em sentido inverso. Este 
ajuste inicial, permitirá ao motor dar partida e aquecer (aproximadamente 5 (cinco) minutos), antes do ajuste final.

b.
Ajuste final

1)
Colocar o comando de aceleração em "SLOW".

2) Mover o acelerador em sentido anti-horário até tocar em seu batente, mantendo-o nesta posição, enquanto é ajustada a rotação do motor, atuando sobre o parafuso da marcha lenta para obter 1.750 RPM.

                 3)    Girar o parafuso da mistura ar-gasolina em sentido de fechamento
(mistura mais pobre), até o motor começar a "ratear".

                 4)
  Voltar o parafuso (mistura mais rica) até que o motor trabalhe irregularmente.

     5)
Girar o parafuso até uma posição intermediária entre a mistura mais rica e a mais pobre.

     6)
Soltar o acelerador - o motor deverá acelerar plena e normalmente.  Se não o fizer, o carburador deverá ser reajustado, normalmente para uma mistura mais rica do que a inicial, com o giro do parafuso da mistura ar-gasolina cerca de 1/8 de volta no sentido de abertura.
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Fig. 4-1 Carburador

4-8. VERIFICAÇÃO E REGULAGEM DOS COMANDOS DO EQUIPAMENTO
a.
Remover o filtro de ar.  Movimentar o comando da aceleração para a posição "START".  A borboleta do afogador deve estar completamente fechada, como na ilustração.
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Fig. 4-2 Borboleta do afogador fechada

b.
mover o comando da aceleração à posição "STOP".  A alavanca de comando "C" do carburador deve manter contato absoluto com o interruptor de parada.
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Fig. 4-3 Posição da alavanca G

c.
Para segurá-los mover o comando de aceleração à posição "FAST".  O comando "C" deverá estar tocando o braço do afogador "D".  Para ajustá-lo, aliviar o gancho de proteção através do parafuso "A", na sede do coletor.  Mover a cobertura do cabo de controle "B" para frente ou para trás, até obter a correta posição.  Apertar o parafuso "A".  Verificar de novo a operação dos comandos após o ajuste.  Recolocar o filtro de ar.

4-9.INTERVALO DE MANUTENÇÃO


Cada 5h
ou Diário
Cada 25h

ou semanal
Cada 50h

ou anual
Cada 100h

ou anual
De 100 

a 300h

Verificar nível do óleo






Troca de óleo*






Limpeza do filtro e pré-filtro de ar






Limpeza do sistema de arrefecimento






Limpeza ou troca da vela de ignição






Limpeza dos depósitos de combustão






Troca do filtro de combustível






*Troque o óleo após as 5 (cinco) primeiras horas de trabalho.

Fig. 4-4 Quadro Sinóptico

ARTIGO II

FLUIDO HIDRÁULICO

4-10. REPOSIÇÃO DE FLUÍDO

a.
A bomba hidráulica já vem abastecida com a quantidade adequada de óleo mineral.  Este fluido inicial, nas moto-bombas apresenta coloração escura porque partes da bomba de pistões radiais são tratadas com um lubrificante especial, que aumenta durante um certo período, as propriedades de lubrificação quando em funcionamento.

b.
Durante as operações será normal a cada engate ou desengate, a perda de fluido através dos plugues de conexão rápida. Sendo assim, o operador deverá ficar sempre atento ao nível correto, que corresponde ao topo do visor situado na lateral do reservat6rio (nas bombas manuais de 1 a 2 cm abaixo do bocal de abastecimento).  No centro deste visor, há uma chapa metálica em formato de estrela, com um ponto vermelho no seu centro; em hipótese alguma o nível do fluido poderá ficar abaixo desta indicação.

c.
Para repor o fluido perdido, basta remover a tampa situa da sobre o reservatório e realizar o enchimento.

- Usar apenas fluido hidráulico de base mineral, classe de viscosidade 10 (10 Cst a 40º C/100º F ou SUS 210º F 46,5; sus 100º F 126) DIN 51524.  Dentre os fluidos nacionais, os seguintes são os que mais se enquadram às especificaç8es:

SHELL - Tellus C-10            PETROBRAS - HR-10-EP

OBSERVAÇÃO.: As siglas acima possuem os seguintes significados:

SUS - Saybolt Universal Second (medida de viscosidade)

Cst - Centistoke (medida de viscosidade)

DIN - Deutsche Industrie Hormen (eqüivale a ABNT Brasileira)

d.
A fim de manter as características de funcionamento da unidade de força é recomendável a troca do fluido de 2 a 4 anos (nas bombas manuais a cada 4 anos).

e.
Para realizar a troca é necessário efetuar inicialmente o dreno por meio da remoção do bujão apropriado, situado próximo ao visor.  Isto é conseguido com o emprego de uma chave "Allen".

f.
O bujão de dreno possui um anel de vedação que deverá ser substituído a cada duas trocas de fluido.

g.
Nas bombas manuais o dreno à feito retirando-se a tampa de abastecimento e virando-se o equipamento.

Somente armazenar o fluido a ser usado, em reservatórios exclusivos para este fim.

ARTIGO III

FERRAMENTAS HIDRÁULICAS

4-11. SUBSTITUIÇÃO DAS MANGUEIRAS
Para efetuar a troca das mangueiras das ferramentas, assegurar-se de que as mesmas encontram-se desconectadas da bomba e despressurizadas.

a. Nos modelos LZR12/ LKS 35, LS 200, LS 300 e LSP 40

- Retirar os dois parafusos de fixação do punho com auxilio de uma chave "Alien".

- Soltar o punho puxando-o em direção aos engates das mangueiras.

- Desatarraxar as mangueiras em conjunto com a porca.

- A montagem é efetuada na ordem inversa, atentando para que a mangueira de pressão (vermelha), seja montada na sede "P" e a mangueira de retorno (azul) na sede "T" da válvula de controle.

NÃO SE ESQUECER DE RECOLOCAR OS ANÉIS DE VEDAÇÃO.
[image: image25.png]



Fig. 4-5 Localização dos parafusos

b. Nos modelos LSP 443 e LSP 80

As mangueiras são substituídas desatarraxando as conexões situadas no fundo da válvula de controle.  Girar as mangueiras com uma chave de boca.  Não se esquecer de repor os anéis de vedação.

4-12. SUBSTITUIÇÃO DA VÁLVULA DE CONTROLE
A substituição deve ser efetuada com a ferramenta desconectada da bomba e despressurizada.

a. Nos modelos LS 200, LS 300, LKS 35 e LSP 40

- Retirar os 4 parafusos que seguram a válvula em sua base com uma chave apropriada.

- Remover a válvula de controle.

- Colocar a nova válvula de controle na posição e fixá-la com os 4 parafusos.

b.
Nos modelos LZR 12./

- Retirar os 2 parafusos de montagem.

- Remover a válvula de controle.

- Colocar a nova válvula de controle na posição correta e fixá-la por meio dos 2 parafusos.

c.
Nos modelos LSP 44B e LSP 80

- Retirar os 4 parafusos que seguram a válvula em sua base, com uma chave apropriada.

         - Remover a válvula de controle.

         - Colocar a nova válvula de controle na posição   correta e fixá-la com os 4 parafusos.
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Fig. 4-6 Retirada dos parafusos da base

OBSERVAÇÃO:
- Em todos os modelos de ferramenta, existem 2 anéis de vedação entre a base do cilindro e a válvula de controle, que podem ser perdidos quando da remoção da válvula.

Antes de uma nova montagem, considerar que as duas áreas a serem conectadas devem estar isentas de sujeira e que os 2 anéis de vedação devem ser repostos corretamente.

4-13. SUBSTITUIÇÃO DE BRAÇQS OU LÂMINAS
a. Nos modelos LSP 44B e LSP 80

- Remover a alça retirando os 2 parafusos que a prendem ao corpo da ferramenta.

- Remover os anéis de retenção e retirar os pinos de fixação.

- A montagem é feita em ordem inversa.

b.
No modelo LSP 40

- Remover a alça retirando os 2 parafusos.

- Remover as 2 coberturas metálicas.

- Remover os 4 anéis de retenção do mesmo lado.

- Empurrar para fora os 4 pinos de fixação.

- A montagem é feita na ordem inversa.

c.
Nos modelos LKS 35, LS 200 e LS 300

A substituição dos braços ou lâminas deve ser realizada preferencialmente com os mesmos quase fechados.

1)
Ferramentas necessárias:

a)
Chave de boca de 36 mm.

b)
Alicate para retirada dos anéis de retenção.

C)
Torquímetro (de pelo menos 100 N.M.).

2)
Seqüência:

- Retirar a porca autotravante.

- Remover os anéis de retenção dos 2 pinos de fixação. - Empurrar para fora os pinos de fixação e o pino central.

- Para montagem proceder de modo inverso, reapertando  porca autotravante com 100 N.M.

OBSERVAÇOES:
- Na montagem, certificar-se que as chapas de deslizamento estejam colocadas acima das lâminas e untadas com graxa.

- O torque de 100 N.M não deve ser aplicado somente em operações de montagem, mas também todas as vezes em que se notar um afastamento nas lâminas maior do que 3 mm.

3)
Como medida de precaução a fim de manter o seguro funcionamento do cortador hidráulico, é recomendado checar as lâminas a intervalos regulares, devido a fissuras causadas por sobrecarga ou esforços laterais.  Para isto, utilizar-se o conjunto conhecido como liquido penetrantes que consiste de 3 latas: 1 spray limpador, 1 spray penetrante e 1 spray revelador.  Recomenda-se inspeções a intervalos máximos de 10 utilizações das lâminas.  O usuário deve, contudo, diminuir este intervalo caso julgue necessário, pelo desgaste do equipamento (aplicações demasiadas).

ARTIGO IV
MANGUEIRAS
4-14.  OPERAÇOES PARA CONSERVAÇÃO
a. Para bom estado de conservação das mangueiras, observar o seguinte:

- durante a operação ou quando paradas, não deverão estar submetidas a dobras;

- por ser a parte mais sensível, os plugues de conexão rápida nunca deverão ficar expostos à sujeira e/ou ao calor;

- recomenda-se a troca a cada 10 (dez) anos;

NOTA:
Para efeito de controle, a data de fabricação encontra-se cravada no plugue de conexão rápida.

- não deixar submetidas a pressão quando fora de USO.  Sendo assim, despressurizá-las antes de desligar o motor (alavanca de presurização na horizontal) ou ao término do trabalho da bomba manual (alavanca na posição vertical).

b.
Se por qualquer motivo não houver condição de conectar os plugues das mangueiras às ferramentas, mesmo com as mangueiras despressurizadas, a causa pode ser a má regulagem do plugue fêmea, onde será assentada a agulha da válvula de bloqueio do fluxo de óleo da mangueira.  Para regular, afrouxar a porca que se encontra na extremidade do plugue fêmea, próximo à mangueira, utilizando 2 chaves de boca, de 22 a 24 mm, regular e tornar a apertar o conjunto.

ARTIGO V
CHECAGEM VISUAL

São inspeções a ser realizadas ap6s cada operação, ou pelo menos, uma vez por ano.  Delas constam:

4-15. INSPEÇOES NO EXPANSOR, CORTADOR E FERRAMENTA COMBINADA
- Abertura dos braços.

-
Mobilidade do comando de operação.

-
Alça firme e no lugar.

-
Vazamentos.

-
Posicionamento da chapa de deslizamento.

-
Símbolos direcionais legíveis.

4-16.
INSPEÇÃO NO CILINDRO DE RESGATE
- Êmbolo livre de ranhuras e sem deformações. - Extensão total do êmbolo.

- Símbolos direcionais legíveis.

- Mobilidade do comando de operação

- situação geral de vedação (- vazamento).

4-17.  INSPEÇÃO NOS BRAÇOS
- Quebras.

- Condição e assentamento dos anéis de retenção e pinos de fixação.

- Condição das ponteiras - serrilhado - limpeza fio de corte.

4-18. INSPEÇÃO NAS LAMINAS

  - Bordas sem quebras e/ou deformações.

- Distância das lâminas uma da outra (inferior a 3 mm).

- Lâminas livres de fissuras.

4-19. INSPEÇÃO NAS MANGUEIRAS
- Danos externos.

- Partes dilatadas.

- Data cravada nos plugues.

4-20*
INSPEÇÃO NO$ PLUGUES DE CONEXÃO RÃPIDA
- Todas as tampas nos lugares.

- Vazamentos (gotas são devido à construção). - Facilidade de acoplamento.

4-21o INSPEÇÃO NOS JOGOS DE CORRENTES 

- Condição dos elos;

- Condição dos dispositivos de engate.

- Ganchos sem quebras.

CAPÍTULO 5

TÉCNICAS DE UTILIZAÇÃO

ARTIGO ÚNICO

GENERALIDADES
5-1. INTRODUÇÃO
a. O socorrista que tenta libertar uma vitima, precisará sempre de grande imaginação e equipamento adequado, especialmente nos casos em que o paciente deve ser imobilizado antes de sua remoção.

b. Um resgate bem sucedido não é aquele em que os socorristas empregam técnicas violentas, mas sim aquele onde uma seqüência de eventos é mantida para criar um ambiente livre com espaço suficiente para o trabalho.

c.   Lembrar-se de que nos acidentes, principalmente automobilísticos, algumas pessoas morrem simplesmente, porque o pessoal do serviço de emergência não consegue alcançá-las em tempo de levar a cabo os procedimentos de salvamento.


d. A forma mais eficiente de se realizar um salvamento é 
procurar sempre o caminho mais fácil. muitas vezes, em um acidente automobilístico, pode não existir avarias em um lado do veiculo, onde o acesso será livre e o resgate feito com a simples abertura de uma porta, ou ainda, com a utilização de uma 
alavanca ao invés de equipamentos mais complicados. Quebrar uma janela para destravar uma porta é preferível a ter que arrancá-la de suas dobradiças.

e.
Uma das mais dramáticas ferramentas de resgate é o moto cortador.  A combinação de ruído vibração e produção de centelhas, pode convencer o socorrista inexperiente de que ela é uma ferramenta milagrosa, quando na realidade a sua utilização poderá agravar o quadro da vítima através do medo, do ruído, do risco de incêndio e da perda de controle da ferramenta.  No caso do conjunto de Salvamento LUKAS, ele pode ser tomado pelo mesmo sentimento, devido ao fato de dispor em suas mãos de poderosas ferramentas, o que não justifica o uso indiscriminado das mesmas.

f.  O socorrista consciente deve levar em conta que um automóvel é um bem caro e normalmente adquirido com dificuldade. Por isso, suas atitudes devem limitar-se ao estritamente necessário à retirada da(s) vítimas.

DEIXE SEMPRE QUE A FERRAMENTA FAÇA TODO O TRABALHO, NÃO BRIGUE COM ELA.  NUNCA SE ESQUE ÇA DE QUE ELA NÃO TEM CONSCIÊNCIA, POIS E APENAS UMA MAQUINA.  PORTANTO CUIDADO ...

ANEXO A

QUADRO GERAL DE POSSÍVEIS DEFEITOS

LOCAL
PROBLEMA
CAUSA
SOLUÇÃO

MOTOR
NÃO PEGA
Falta de combustível
Abastecer o tanque com gasolina pura



Alavanca de aceleração em “STOP”
     Posicionar a alavanca em “START” caso o motor esteja frio ou “FAST”, se este já estiver aquecido.



Motor  “afogado”
     Posicione a alavanca de aceleração em “FAST”  e acione a manopla algumas vezes

     Se o mesmo não funcionar, retirar o filtro de ar e aguardar cerca de dois minutos

     Montar o filtro e repetir a operação acima


NÃO FUNCIONA


CORRETAMENTE

Excesso de óleo
     Proceder como descrito no capítulo 4, parágrafo 4-2.



Carburador desregulado
 Proceder como descrito no capítulo 4, parágrafo 4-7.



Falta de combustível
     Abastecer o tanque.



Válvula de combustível aberta insuficientemente
     Certificar-se da abertura total da válvula.


FUNCIONA COM POUCA
 ROTAÇÃO

Comando da aceleração na posição “SLOW”
     Selecionar a velocidade de trabalho atuando na alavanca.



Cabo de comando da aceleração desregulado
      Proceder como descrito no capítulo 4, parágrafo 4-8.

BOMBA

HIDRÁU_LICA
A FERRAMENTA NÃO 

PODE SER CONECTADA

Mangueiras pressurisadas devido a falsa operação ou submetidos ao calor quando desacopladas
     Abrir a válvula BY-PASS (alavanca de pressurização na posição horizontal), ou resfriar os plugues de engate rápido respectivamente.


NÃO HÁ FLUXO OU 

PRESSÃO

Ar na bomba ou tubulação
 Proceder como descrito no capítulo 3, parágrafo 3-9.

